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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: No âmbito da Saúde Mental, a 
Unidade Básica de Saúde (UBS) é reconhecida 
como equipamento facilitador de aproximação 
entre o profissional de saúde e o portador de 
transtorno mental, promovendo a continuidade 
do cuidado. A disciplina de Processo de Cuidar 
em Saúde Mental, do Curso de Graduação em 
Enfermagem, possibilitou a realização de um 

estudo de caso fictício, partindo da observação 
da realidade constatada em visita domiciliar, que 
proporcionou à compreensão da disposofobia. 
Objetivo: Relatar a experiência do aprendizado 
baseando-se no Arco de Maguerez, para a 
compreensão dos transtornos mentais com 
enfoque na disposofobia. Metodologia: Aplicou-
se o Arco de Maguerez, fundamentado no 
estudo de caso fictício com um portador de 
disposofobia. A utilização das metodologias 
ativas advém do aprendizado, a partir da 
realidade observada e, por consequência, a 
problematização que, baseada em pontos-
chave, constrói o pensamento teórico. Ademais 
são estabelecidas hipóteses que solucionem 
os problemas encontrados. Resultados: Com a 
observação do ambiente fictício, o acadêmico 
é capaz de iniciar a desenvoltura de um 
pensamento crítico voltado em soluções para 
o problema. Os estudantes constroem uma 
visão holística, reconhecendo a relevância 
da visita domiciliar para o aprimoramento do 
relacionamento profissional com a família que 
presta o cuidado, o enfermeiro é capaz de 
construir um atendimento integral e humanizado. 
Cientificamente, a disposofobia é um transtorno 
mental constituído em acumular objetos de 
forma compulsiva, desordenada e patológica, 
sem intenção de descartá-los, tornando-se uma 
preocupação pública. Conclusões: A utilização do 
Arco de Maguerez, possibilitou a aproximação da 
realidade de uma visita domiciliar realizada com 
portador de disposofobia, vista como instrumento 
que permite conhecimento sobre a situação real 
do usuário e o contexto familiar e social que se 
encontra, auxiliando na equidade da assistência 
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ao paciente. Propiciou também um maior aprofundamento do real papel da Enfermagem em 
uma UBS com pacientes da saúde mental. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária à Saúde, Curso de Enfermagem, Saúde Mental, 
Visita Domiciliar.

THE USE OF ACTIVE METHODOLOGIES IN NURSING COURSE TO 
UNDERSTAND DISPOSOPHOBIA

ABSTRACT:In the context of Mental Health, the Basic Health Unit (BHU) is a device that 
facilitates the approach between health professionals and people with mental disorders, 
promoting the continuity of care. The discipline of Mental Health Care Process, Undergraduate 
Nursing Course, made it possible to conduct a fictitious case study, based on the observation 
of the reality found in home visits, which provided an understanding of the dispositophobia. 
Objective: Report a learning experience based on the Arco de Maguerez, to understand mental 
disorders with a focus on dispositophobia. Methodology: Applied to Arco de Maguerez, based 
on a fictitious case study with a patient with dispositophobia. The use of advanced active 
learning methodologies, based on the observed reality and, consequently, a problematization 
that occurs in key points, construction or theoretical thinking. In addition, hypotheses that 
solve the problems encountered are applicable. Results: With an observation of the fictional 
environment, the academic is able to initiate the development of critical thinking aimed at 
solutions to problems. The students build a holistic view, recognizing the relevance of home 
visits to improve the professional relationship with a family that provides assistance, the nurse 
is able to build comprehensive and humanized care. Scientifically, dispositophobia is a mental 
disorder made up of compulsive, disorderly and pathological accumulation of objects with no 
intention of discarding them, becoming a public concern. Conclusions: The use of the Arco 
de Maguerez, allows an approximation of the reality of a home visit carried out with a patient  
with dispositophobia, seen as an instrument that allows knowledge about a real situation of 
the user and the family and social context that is found, that enable nurse assist in the equity 
of patient care. It also provided a greater deepening of the real role of Nursing in a BHU with 
mental health patients.
KEYWORDS:  Primary health care. Nursing course. Mental health. Home visit.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A disposofobia é um termo utilizado para definir a condição patológica que se 

caracteriza por acumulação compulsiva, ou então, incapacidade de desvencilhar-se de 
qualquer objeto. É considerada uma doença crônica, e progressiva, que inicia-se nos 
primeiros anos de vida e que, caso não seja tratada, pode aumentar sua gravidade e tornar-
se severa, conforme o aumento da idade (FAZZIO, 2013; TOLIN et al., 2012). 

De acordo com Fazzio (2013), a acumulação compulsiva é um subtipo do 
TOC (Transtorno Obsessivo Compulsivo) e que atinge 5% da população mundial. É 
importante estar atento a questão de compulsividade para que não haja evolução para 
acúmulo compulsivo. Da mesma forma, os indivíduos próximos ao paciente, deve notar, 
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precocemente, os sinais de disposofobia, para levá-lo a buscar ajuda com um profissional 
especializado e, o enfermeiro, muitas vezes, será àquele responsável em ter este primeiro 
contato com o paciente em questão. 

2 | 	OBJETIVO
Relatar a experiência do aprendizado, baseando-se no Arco de Maguerez, para a 

compreensão dos transtornos mentais e no papel da Enfermagem nos cuidados ao portador 
de disposofobia. 

3 | 	METODOLOGIA
Para realização deste estudo, foi utilizada a Metodologia da Problematização que 

é utilizada em situações que há temas relacionados com a vida em sociedade, e, “tendo 
como referência, o Método do Arco de Charles Maguerez, apresentado pela primeira vez 
por Bordenave e Pereira, em 1982” (PRADO et al., 2012).

Ao dar início à Metodologia da Problematização, com o Arco de Maguerez, temos, 
como referência, cinco etapas a serem seguidas: observação da realidade, pontos-chave, 
teorização, hipóteses de Solução e Aplicação à Realidade  (BERBEL,1998).

Figura 1- Método do arco de Maguerez, adaptado a partir de Bordenave e Pereira, 1998.

Fonte: Banco de Imagens Google

Como ponto de partida, temos a observação da realidade que, segundo Berbel 
(1998), permite ao pesquisador extrair e identificar os problemas existentes, atentando ao 
ambiente e problemas a serem teorizados (PRADO et al., 2012).

Após ser observada a realidade, é iniciada uma reflexão para designar os pontos-
chave. Que concluem o trabalhado, sendo elencados como os aspectos principais do 
estudo, teorizando acerca deles é que se inicia a busca de uma resposta ao problema 
observado (PRADO et al., 2012).
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A próxima etapa é a teorização, que tem como objetivo estruturar o problema, 
as informações acerca dos pontos-chave, que serão analisadas e discutidas, sempre 
retornando à realidade como base. É a pesquisa propriamente dita; há estudo, coleta de 
informações visando à solução do problema (BORDENAVE e PEREIRA, 1989).

O próximo passo é chamado de hipótese de solução, sua finalidade é a de pensar 
em meios de solucionar o problema. Deve ter como base a teorização e procurar elaborar 
possíveis soluções ao problema, de forma crítica e criativa (BERBEL, 1998).

A aplicação à realidade,última etapa do arco, tem como objetivo transformar a 
realidade, similar o problema, utilizando intervenções propostas na etapa de hipótese de 
solução. É uma etapa que exige maior atenção 

[...], pois as decisões tomadas deverão ser executadas ou encaminhadas. 
Nesse momento, o componente social e político está mais presente. A prática 
que corresponde a esta etapa implica num compromisso dos alunos com 
o seu meio. Do meio observaram os problemas e para o meio levarão uma 
resposta de seus estudos, visando transformá-lo em algum grau (BERBEL, 
1998, p.8-9).

Esta etapa é de suma importância, pois é necessário usar a própria realidade 
observada para aprender a partir dela e, “ao mesmo tempo, se preparar para transformá-
la” (BORDENAVE e PEREIRA, 1989, p. 25).

4 | 	RESULTADOS
A incidência de transtornos mentais vem aumentando, de maneira significativa, 

no Brasil e no mundo. As Unidades Básicas de Saúde (UBS) e as Estratégias Saúde da 
Família (ESF) são reconhecidas, pelo SUS (Sistema Único de Saúde), como “portas de 
entrada” para o atendimento na Saúde Mental e, como profissional atuante neste contexto, 
o enfermeiro precisa estar preparado para lidar com este usuário. O atendimento da 
Enfermagem, nestes casos, deve ir além, com início no acolhimento e escuta ao cliente, de 
maneira atenta (CAIXETA e MORENO, 2008).

As ações de enfermagem, no âmbito da Saúde Mental, devem iniciar na entrevista, 
atentando para o histórico de saúde e queixas, além dos aspectos culturais e emocionais 
do paciente. Ao lidar com este paciente, o ato de diálogo e orientação torna-se, muitas 
vezes, mais eficaz do que outra via terapêutica. Ademais, deve-se inserir a família neste 
processo (CAIXETA e MORENO, 2008; GONÇALVES, 2009).

O enfermeiro deve identificar o transtorno mental nos pacientes que não aparentam 
tê-lo e, simultaneamente, abordar os familiares e amigos, do indivíduo, para confirmação 
do quadro clínico (CAIXETA e MORENO, 2008).

Na disposofobia, observa-se a caracterização da aquisição e impossibilidade de 
descarte de um grande número de objetos. A desorganização impede o desenvolvimento 
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de atividades o que promove uma aflição significativa e prejuízos ao paciente, em função 
do acúmulo compulsivo (TOLIN et al., 2012).  

Os acumuladores são incapazes de organizar o espaço de convivência pois 
demonstram perda de autocontrole. Muitas vezes, o acúmulo de objetos torna-se uma 
barreira simbólica, uma proteção contra o medo, a insegurança, o desespero ou a saudade 
de alguém (TOLIN et al., 2012).  

O tratamento do indivíduo com disposofobia irá exigir um acompanhamento direto 
do profissional, principalmente se houver uso de terapia medicamentosa. Além disso, é 
preciso monitorar a evolução do paciente, em seu cotidiano, investindo em reuniões com 
a família, proporcionando visitas domiciliares, manutenção do contato com a escola e/ou 
trabalho do indivíduo e orientá-lo aos centros de cultura e programas de inclusão social, 
que auxiliam no processo de recuperação (ALMEIDA, 2009; GONÇALVES, 2009).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho deteve-se a seguir a metodologia do Arco de Charles Maguerez, 

que proporcionou uma ampliação de conhecimentos referentes a temática abordada. Ao 
pesquisar nas bases de literaturas, os achados permitiram uma maior compreensão dos 
transtornos mentais, com enfoque na disposofobia, e o importante papel do enfermeiro 
neste cenário. 

Pode-se observar que, diante da recente mudança de paradigma, na atenção aos 
indivíduos com transtornos mentais, devemos considerar a família como participante, pois 
tornam-se parte do tratamento e auxílio à equipe de enfermagem. 

Observa-se que os profissionais de saúde precisam desenvolver atividades que 
visem à promoção da saúde, constituindo um instrumento que deve ser considerado 
como ação substitutiva ao modelo tradicional, em que o cuidado era amparado apenas no 
tratamento da doença.

Ressalta-se a necessidade de maior atenção à temática, diante do baixo número 
de estudos encontrados. O estudo em questão conclui que, uma das dificuldades do 
acompanhamento dos pacientes, baseia-se na assiduidade dos pacientes ao tratamento e 
a angústia de não serem ouvidos e compreendidos em seus sentimentos e medos. 

O acumulador compulsivo sente muita tristeza ao tentar desfazer-se de itens que, 
para ele, são úteis e o enfermeiro precisa compreender os receios do usuário. Nisso, 
observa-se a necessidade de um profissional especializado para tratar, de maneira 
eficiente, as raízes do problema. 

Logo, é possível compreender melhor o papel do enfermeiro, no manejo com 
pacientes da saúde mental, evidenciando a importância de que, desde a graduação, haja 
a formação de indivíduos para promover mudanças qualitativas nos segmentos sociais. 
Ao fornecer uma assistência qualificada, aos pacientes e suas respectivas famílias, pode 
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obter-se resultados satisfatórios pós tratamento, que poderá desenvolver-se de curto a 
longo prazo. 

As funções do enfermeiro estão focadas na promoção da saúde mental, na prevenção 
da enfermidade mental, na ajuda ao doente a enfrentar as pressões da enfermidade mental 
e na capacidade de assistir ao paciente, à família e à comunidade. 

Utilizando-se da percepção e da observação,a fim de formular interpretações 
válidas, delinear campo de ação, com tomada de decisões, planejar a assistência, avaliar 
as condutas e o desenvolvimento do processo. Essas ações fazem parte do processo de 
enfermagem, devendo direcionar o relacionamento interpessoal e terapêutico.

Para uma abordagem familiar, é importante aliar conhecimentos científicos e 
tecnológicos às habilidades de observação, comunicação, empatia e intervenção, o que 
requer aperfeiçoamento de competências profissionais. 

Por fim, o manejo do paciente em saúde mental é baseado na reintegração desse 
indivíduo e faz-se necessário que tudo seja pensado de forma cautelosa, criativa e 
inovadora, pois cada dia é uma nova experiência onde o enfermeiro pode deparar-se com 
situações singulares. Cabe ao profissional agir com destreza, sabendo como conduzir a 
cada situação.
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